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Mantendo o compromisso que temos convosco, voltamos à vossa presença
com mais uma publicação. Esta já é a décima quinta edição da nossa revista e
continua a verificar-se um interesse crescente pelas nossas publicações,
particularmente em países estrangeiros, como o Brasil, Angola, os Estados
Unidos e Alemanha. Este facto dá-nos a motivação necessária para
continuarmos empenhados no nosso objetivo, ou seja, fazer desta revista uma
referência a nível nacional e internacional nas áreas da Engenharia
Eletrotécnica em que nos propomos intervir.
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Mantendo o compromisso que temos convosco, voltamos à vossa presença com mais uma publicação. Esta já é a décima quinta
edição da nossa revista e continua a verificar-se um interesse crescente pelas nossas publicações, particularmente em países
estrangeiros, como o Brasil, Angola, os Estados Unidos e Alemanha. Este facto dá-nos a motivação necessária para continuarmos
empenhados no nosso objetivo, ou seja, fazer desta revista uma referência a nível nacional e internacional nas áreas da
Engenharia Eletrotécnica em que nos propomos intervir. Nesta edição, destacam-se os assuntos relacionados com as máquinas
elétricas, as energias renováveis, as instalações elétricas, as telecomunicações, a gestão de energia e a eficiência energética.
Nesta edição da revista, merece particular destaque a colaboração do Professor Doutor Machado e Moura, Professor
Catedrático na FEUP, com a publicação de um importante artigo sobre “Aproveitamento Hidroelétrico na Bacia do Douro”.
Neste artigo, faz-se uma breve resenha histórica da evolução do aproveitamento dos recursos hídricos nacionais em termos
hidroelétricos, bem como uma análise da situação atual. O artigo destaca a insuficiência das obras hidráulicas até agora
realizadas a nível das nossas principais bacias, em particular no caso da bacia portuguesa do Douro, e alerta para as nefastas
consequências que poderiam advir caso a situação não se alterasse.
Os motores de indução (MI) com rotor em gaiola de esquilo são usados na maioria dos sistemas eletromecânicos e estão muito
disseminados nos atuais sistemas de variação de velocidade. A sua simplicidade e robustez, aliadas a baixos preços e ampla
gama de potências disponíveis, são as principais razões. Por estas razões, a sua manutenção reveste-se de enorme importância.
A monitorização contínua dos equipamentos é o elemento chave dos atuais sistemas de manutenção condicionada. A análise
espectral da corrente absorvida pelo motor está muito implantada na indústria, mas apresenta várias limitações. Diversos
métodos de deteção e diagnóstico de avarias têm sido desenvolvidos, baseados nas múltiplas grandezas que caracterizam o
funcionamento do motor. Nesta edição da revista, apresenta-se dois artigos científicos de enorme valor, que analisam aplicação
do controlo vetorial na utilização de MI aplicados aos veículos elétricos, e um artigo sobre manutenção e diagnóstico de avarias
em MI trifásicos.
O mercado liberalizado de comercialização de energia elétrica tem evoluído ao longo dos anos e cada vez mais o consumidor de
energia tem em seu poder enumeras opções de escolha. Em paralelo com a evolução deste mercado anda o mercado do gás
natural. O consumidor, interessado no mercado liberalizado, deve ponderar a sua escolha no caso de ser consumidor de gás
natural. Nesta edição da revista apresenta-se um artigo “Reduza a sua fatura de eletricidade e poupe dinheiro. Como optar pelo
melhor comercializador de energia”, onde é analisado o processo de decisão da escolha do comercializador de energia mais
adequado a cada tipo de perfil de consumidor.
No âmbito das telecomunicações, nesta edição da revista apresenta-se um interessante artigo que faz uma resenha histórica da
evolução das telecomunicações e da regulamentação das infraestruturas de telecomunicações em loteamentos, urbanizações e
conjuntos de edifícios em Portugal ao longo dos últimos anos.
Nesta edição da revista “Neutro à Terra” pode-se ainda encontrar outros assuntos muito interessantes e atuais, como um artigo
sobre Grupos Eletrogéneos e os principais critérios que se devem adotar no seu dimensionamento, um artigo que aborda a
Deteção de Incêndios em Túneis Rodoviários, e um artigo muito importante sobre Eficiência na Iluminação de espaços públicos,
apresentando-se o caso da cidade de Águeda que foi premiada com o selo Smart City.
Fazendo votos que esta edição da revista “Neutro à Terra” vá novamente ao encontro das expectativas dos nossos leitores,
apresento os meus cordiais cumprimentos.
Porto, junho de 2015




28 DE JULHO 2015
Com o objetivo de promover o intercâmbio entre a comunidade académica e o setor empresarial, o curso de Engenharia
Eletrotécnica – Sistemas Elétricas de Energia do Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP) organiza o evento “Energy
Open Day” no dia 28 de julho de 2015.
O evento constará de um Ted Talk durante a manhã e da apresentação dos trabalhos de final de curso durante a tarde.
O Ted Talk contará com a presença de um painel de convidados que refletirão sobre as tendências da energia, nos planos
técnico, social e económico, e sobre o papel que o ensino superior deve desempenhar na formação de engenheiros. Para
além de profissionais da área da Energia, neste painel também estará o historiador Joel Cleto, que apresentará uma
perspetiva diferente do tema.
Programa: 09:30h Acolhimento e boas vindas
10:00h Ted Talk “Energia nos caminhos do Futuro”
12:00h Coffee break e exposição dos trabalhos
13:00h Pausa para Almoço
14:30h Apresentação e avaliação de trabalhos de fim de curso






Incêndios em Túneis rodoviários podem ter custos brutais
não só em perdas de vidas humanas como também nos
custos de operação e de reparação do túnel!
Na maioria dos casos a libertação de fumos é a principal
causa de morte pela inalação de gases tóxicos, muito à
frente dos problemas causados por queimaduras devido ao
incêndio.
Os convencionais cabos térmicos detectam o incêndio por
variação de temperatura mas com grande atraso quando
comparados com detectores de fumo Fireguard.
1. Generalidades
Em 1999, a ocorrência de um fogo num camião no túnel de
Montblank (Itália- França), provocou a morte de 41 pessoas
e teve prejuízos de cerca de 900 milhões devido a
interrupção do túnel e aos trabalhos de manutenção.
Em 2001, devido a uma colisão de camiões no túnel de
Gothard na Suíça , 11 pessoas morreram e os custos foram
de 11 milhões de euros.
Em 2008, um fogo num camião de químicos no Eurotúnel
(Inglaterra - França) teve um prejuízo de 260 milhões.
Na maioria dos incidentes em túneis rodoviários, a principal
causa de morte é por inalação de gases tóxicos e não por
temperatura.
As principais causas destes incidentes são devidos a
sobreaquecimento dos motores, a falhas no sistema de
travagem, falhas nos turbocompressores, pneus defeituosos,
que originam grande libertação de fumo, tornando a
visibilidade drasticamente reduzida. Nestas condições, os
detetores lineares de temperatura não respondem porque
só funcionam com fogo aberto e por variação de
temperatura, e os sistemas de vídeo são pouco eficazes
porque emitem falsos alarmes devido à falta de contraste e à
reflexão de luz devido à imensa nuvem de fumo.
A necessidade de instalar detetores de fumo está bem
enfatizada na legislação de vários países, em especial
documentada pela FEDRO - entidade rodoviária Suíça.
Os detetores de fumo devem ser distanciados de cerca de
100m, não devem emitir mais do que um falso alarme por






O Fireguard está instalado, com sucesso, desde 2007 em
milhares de pontos em vários túneis, nomeadamente o de
Gothard e Montblank, deteta fumos pelo principio de “back
scater ligth”, tem extrema fiabilidade e requer mínimo de
manutenção.
A figura 1 mostra um sistema de deteção de fumo Fireguard.
Figura 1. Sistema de deteção de fumo Fireguard
Para além da deteção de fumo, o Fireguard pode incorporar
detetor de temperatura e assim verificar se existe só
libertação de fumos ou se também incêndio.
Testes feitos com fogo real numa viatura e com o Fireguard a
62,5m e outro a 125m de distância mostram a grande
diferença no tempo de deteção de incêndio em comparação
com o cabo térmico.
A figura 2 mostra os resultados de um ensaio de fogo real
realizado numa viatura, com detetores Fireguard e cabo
térmico linear.
A linhas verticais 1 e 2 marcam o mínimo tempo possível de
alarme baseado na velocidade do vento e na distância dos
detetores Fireguard a 62,5m e a 125m da viatura.
A linha horizontal ponteada marca o nível estabelecido para
o alarme.
Figura 1. Centrais de deteção de incêndio Siemens
Figura 2. Ensaio de fogo real realizado numa viatura com detetores Fireguard e cabo térmico linear
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As linhas 3 e 4 mostram o aumento de intensidade do sinal
do Fireguard para ambos os detetores.
O alarme foi atuado nos 2 Fireguard após 20 segundos.
No cabo térmico o alarme só é dado após 3 minutos – só
depois de haver já fogo aberto.
3. Observações finais
O Fireguard está instalado com sucessores em milhares de
pontos em túneis na Europa e representa a solução atual
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